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Por TOUTINEGRA 

Desenhos de CAST ANÉ 

EHX.\:\DITA co11~ef!Utta, l111.1ln1cnk, 
que há já ta11I" trrnpo tlrs('.i:na: iludil' 
u. ,·igilância da ,..ua J.oo llluizinha, t', 

"~c;ondida na dc:-pl'n:-<rt, ficar ali, todo 
,, t.:mpu. c:111 •1uo hu.via de estar na 
aula, agarrada áqurles linos com ga. 
tufunhos tão clifícci:; de perceber! Di­
fícil e cscu::,adn' Para que ;:(•rú prc-

r1~0 ;.ahcr h·r! llá tanta ~cntt• 'Ili•' \'Í\'1' ~l'tll uunca 
ter aprcnc.lido, pcnsaY'l Ferna11•li1a. i:-r:1 tacla a um 
C'anhuho enl•«· a 'a\i,,, ti• :.1. • ' 11 •1 •• ·11 cJ 11ala­
ta;.. Ouviu. ui~tintamcntc. n harulho qul' a criada 
fazw w1 1·uzinhu. contígua e, mais tlificillncnle, ,.:ua 
mãizinho. :-.1·m1we diligt>nte da11dn orden,.: e fazenda 
rccomcndac;úl'~ . 

. \ s pl' illleiras duas hol'a:'. foram ele fcliddack, n. 
fe licidade 11uo no:; dá a 1~alizacào de qualquer desejo 
h4 muito tempo sonhado. :\la:; n impnssibilidadc de 
se moYCr Ji\Temcnte, para não lazl'I' barulho. e ali<um 
apetite, que o horu cheiro a batatinhas frita". vindo 
da cozinl1a, mais aguçava, começaran~ a tornar lll<.t· 

çadora a sua ~ituação. 
Tinha perto de si o land1c qu1: llit haviam 

preparado para. o colégio e rl'~okeu-sl' a comê-lo. 
Lá, tê-lo-ia achado bom, mas, a:1. com o rhciro a ba­
tatas fritas, de que ela tant-0 gostava! . Depois de o 
comer, começou a recordar que na escola. áquela 

hora. 11·ia para o recreio, no jardim, onõll brincava 
com tanta" meninas. 

Tantas o ela ali sózinlJa! Só, ni'w. :\iquilí, o lindo 

(Continuá na pag . 5) 
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FOR ACILEGRA 
DESENHOS DE CASTANt 

•------, ESOSTIUS, o l'ei e grande senhor dos 

s 
Domínios :'\ovos, estava em :véspe­
ras dum combate cúntra o rei rlos 
Domínios Velhos. Combate êste, que 
só terminaria com a paz entre os 
dois países inimigos ou pela sub-
missão dum dêles. 

l Toda a flõr da. cavalaria tomaria 
pa rtc. neles com grande pesar das 

suas namc.radac. lm <lêlc~, o que mais se notara 
pela sua bra\ 11 t ;1 ,. prla ::.ua audáda, era. Camilo, 
Yalido d"· rrj e 1wí1" d1111ia µ;1·11til aia d<t rainha. 

Tudo êle sacrificaria por sua dona e seu rei: for. 
tuna, bem estai', r ahº· a vrupi i•t ,·iuu . 
.............. ... ... ........ ............... ···'··· .................. ....... . 

Aimla era 11oilc ... Purr1n, pouco a pouco, o sol 
come<;ou a tiespontur nr horisonlc, para, daí a ins­
tantes. inundar a luz doirada um va,,(1) campo. 

De repente. uo longe, quebrando o silêncio da 
.:\atm·cza, ouviu-~c o "ºm dum clarim, e um tropel de 
ca' aios caminhando :iprc!'~ados. Eram as tropas de 
5-e::-ó!'h i~. o <trando :-;enhor d0s Domínios :"110,·os, que 
'inham a(• c1H:o11t1" Jo i11irnig-u. Em sentido contrá· 
rio, caminhas:im. ta111b&m, a~ tropas de Raimundo, o 
rei cios Domínios \"clho~. 

Quàndo jú rs\aYam pró\imos uns rJ.os outros 
pur:i ram. 

Po1· fim. a trombeta deu sinal de guerra, e os 
exércitos foi111igo::. c11co11lran1111·~C. 

Foi <t"!'U~larlo1 o, tcnfrcl mesmo para as hostes 

de naimundo; animada, heroica para as do rei Se· 
sóslris. Finalmente, quando a denota estava eviQ.ente 
para o rei dos Domínios Yelhos. êst-<. empunhou a 
handcira da paz, parando todos de combater. 

O rei Sesóstris, que era generoso, perdoou a 
afronta. de Raimundo, depois do êste prometer _que 
nll.Q tornaria a declarar guerra. 

Decorreu um mês sôbre estes acontecim-entos. 
:\ gora, Sesóstris, o rei e granclo senhor dos Domínios 
Novos, estava não cm véspexas dum combate, mas 
sim em vésperas duma grande festa quo so celebraria 
cm sua honra, e na qual toma.ria parte Raimundo 
que se fizera seu grande a.migo. 

PúTém Camilo, o valido fiel ele Sesóstris, não 
Yia. bem esta amisa.de que, com certeza, traria des­
graça ao seu reino. Alguns dias depois, começou .a 
festa. com gl'ande alegria. dos cavaleiros e reis . 

Raimundo, planeava qualquer coisa. Depois de 
f-e introduzir no reino d.o seu inimigo, compraria 
homens para ma.tarem SesóstMs. Só assim poderia 
~·er realiza.de; o seu grande sonho: ser rei dos grandes 
Domínios Velhos e r-jovos. 

Uma. noite, quando a festa eslava no seu auge, 
Raimundo, aproveitou a ocasião de tõda a gente estar 
distl'aida e. esgueirou-se por' uma das portas que lhe 
ficaYa próxima. 

Camilo, que não lltc tirava a vista de cima, se. 
guiu·o até ao jardim do palúcic;, onde o rei se encon· 



trou com tr~s homens embuçn<los em longas capas 
negras. 

- «São vocês?» - (dizia o rei). 
- «Sim, majestade» - (r~ponderam os homem. 

fazendo uma vénia) -
- «Então, - (continuou o rei1 - logc; ás 2 horas 

da manhã, quanc!o o rei Sesóstris se encaminhar para 
os seus aposentos ... » 

-uCompreendemos»-(atalharam os homens). 

······················· ···· ··········· ····························:············· 
O rei em seguida voltou para 0 salão, enquanto 

os embuçados se retiravam. 
Camilo, tinha ouvido tudo, sabia t.udo! 
Que fazer, para salval' <> seu bom rei? 
Teve \Una idéia. Correu ao snlflO da festa e contou 

tudo á sua noiva, a Rosina. Disse-lhe ainda. algumas 
palavras ao ouvido, e saiu correndo. Pasc:ado tempo, 
quando Rosina achou conveniente, foi í~ port.a. da 
entrada, e voltou ele novo, dil'ip:indo-i<<'. <>m voz alta, 
a Sesóstris, para que Raimundo, que nessa (tCasilío 
se encontrava próximo, ouvis~e bem: 

" - ::\lajestade; lá fóra, está um mendig-> que diz 
ser adivinho e desejava. falar convosco, distrain­
do-vos ao mesmo tempo». 

Sesóstris, a principio, mostrou-se aborrecido; mas, 
por fim, achando graça a tiío extravagante visita, 
para mais já passava. da meia-noite, mandou-a. entrar. 

Apareceu, então, \lm mendigo, todo c:ujo e esfar­
rapado, trazendo um bordão, ao <Jt:al se encostou 
dizendo: 

"'Soube que V. Allezn. estava dando festas. Per­
mita-me, meu rei, que lhe conte uma fábula já muito 
antiga., mas-(tenho n. certeza)-que lhe fical'á de 
memória para todo o sempre». 
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Após um rnome11to de silêncio, começou: 
cc:\uma wlha cnc:a, cm sí!io alto, exic:tin. um 

11inho de ratos. 
Ora, acontecia que e<:~a ninhada ia todos os dias 

desaparecendo a pouco ~ pouco, conlidoc:. por um 
gatarrão grandilo, que lhes !azia «espera<::». 

.\las. os ratinhos qnp ernm muito e~pertinhos, 

'deixaram de !'aír ela snn tóca, e o gn.tarrão grandão, 
ia sentindo um::.. fome de,·cras :l!'!'tlstadorn. 

Que fazer? Fingir-se morlo! 
~m ratinho, entfio, nc:c:omon o fvcinhilo ao Lura. 

co, dizendo: 
«Bem te perrel10. n111iio gatanão! .Ht me fizeste 

uma partiria, e ago rn. finp;e,:;.fr aqnilo que não és, 
1iai·a. nos trunquilizar. 'J'onia -;enlido, gatanão gran­
clão! Aincl;'\, qnc• r;:fiwo;;~('o;; \'l'rdad(.'irnmrnlr morto, eu 
não me alr(.'vrrin n dl'"CP1· dnqni!11 

ctPa«c:adnc: di:i.::. " hicliano ll101Tl'll. rl'alnwnte, 
de fom!'•>. 

' E o 1tH:'1HliF'" após li~Pi1 :1 p::11..;a. continuou: 
u::\o fi11al, a f!\bnl a <:>nc:ina·llOS <JU <:', quando llffi 

\·elhaco o 1 r::iidnr uma '" z no" engana. é• tnl ir~ fiar-
1110-no<:. ainda. em !'Pll~ <>UJlm'-'tl's l' trn pn~::is". 

Ca imunclo, l'~1a\'a li\ :do; ··c.11 a Drcertn ,-::ibiam 
o seu 11lano. Caindo em si, <:ain "em dizer adt'Us e 
Yoltando para os seu~ Oomínios \"el hM, filosofando, 
conscientemente <>xclnmou: «Cada 11111 com o seu ... » 
.\ssim que Camilo ~e transformou nn. sua ,·erdadeira 
pessoa, (pois ern. êle que \·inha Ye<:tido dr ml'mligo), 
contou tudo ao rei, que ficou pa.:;mado. 

Sec:óstric;, \'endo que tinha <drlc. s:.ilrn por tão dedi. 
cndo amigo, nomeou-o conde, logo após o !'en casa­
mento com Rosina, que tambt"m mtr:na naqttPla 
comédia, embora o seu papel fóc:se de menor im· 
portC1ncia. 

• F I M • 



Por ALEXANDRE FILIPE SETTAS 
Desenhos d e .A. CASTA N Ê 

A história ele hoje, rm t•crsos, é subo1·dinada ao têma: 
desobediência. 

Eu calculo que estas palavras não i·isam os meus si1 .• -
páticos auditores porque, se11do bem educados, acatam 
sempre as determinações ele quem tem o dever de os en­
sinar. .U<1s, como sempre e bom conhecer os defcit-Os 
alhe-ios para co11fro11lar com as ?Wssas 1·irtudes, eu det·I) 
dtzer-ios que a desobediência é um dos piores sestros e 
que, muitíssimas vezes, determina graves co11sequê11cias. 

Além de essa fctlta de cumprimento denota; mn mau 
principio de educaçcw. 1>t'lo desrespeito a quem 0rie11ta, 
quandü a desobediência se arreiga 110 ánimo cic uma 
cria11ç,t, toma, por fim, o caracter tcmivel ela indisciplina. 

Mm; para 11ao prolonqar d1•11wsiaclo esta círida disser­
iaçcio, e1i 1JOlt contar-ros ja, numa !1istúria e/·· mi111La ai!to 1 

'::, o que ~UC"d<'lt CIO 

H \.TT'\llO DR~.\Ofrf:DrE'\TF: 

\11ii~o« rl1' pouca iclnd1>, 
.\ hi!.:tória q111' vou co11tu1-. 
T, m 11m J'tmúo rk VPrd::trk 
1,1.ie t' pt·c·c·1~0 apron'ilar. 

:'\o fu1·1·0 do c:obm<lo rlll que vivia 
Cmn. tamílin. imensa de ratinho", 
.\pareceram certos buraquinhos 
Chi.le, de quando 1•rn w7, algum surgi,1. 

CautE'loso.o, po1· nonllil. e muito e.::pc1to", 
E\ltando qualquH :<impJe,- nimor, 
~ó noite fora iam ao ... eu lahor, 
E-;plorando ::i. dcsp1·11:-a Nll urai<l"" Cl'rf 1S. 

Queijo", hatnta!", massa;; e p1·esunlos, 
De tudo havia lá para escolher, 
Pelo quP. fartos, ... ,-i depois de ioer, 
Toma,·a111 1·nrno :10 cúio. :ilegr<'!-l, juntüc:. 

Juntos não cst;í hPm, o «Trinco-Tudo», 
Despresando º" conselhos linternoi<0, 
Estribado nos códigos rn.t11 il', 
Rra atrevido, audaz. era telhudo. 

~"l'la 11iadrug.1d.1, l'"lt! iruprurlPTlt•' 
Quando cc:tnvn. a. roer urn k1calha11 -'Uero, 
Ficou preso nac; garras 1!t) «Tarecon 
Qne o imolou C'Om n 1· fero, inclemente. 

E. cmquanto os pni!l, llevéra:,; compungidos, 
J .amem:n :nn a i·udP cont ing~ncia 
LJestv fri,;te e fatal desoqPtUência. 
~nlt:wa n ' rr,hrl' (\<: último:: gemidos! 

,t / 1'.rwncl rr• Felipe Setlf!s 

F I M -



Consumação dum desejo 
(Continuado da pag. 1) 

galo que a llliii lhe dno, c~tava, também, ali, fazen­
do-lhe !estinhn ... 

Agarrou-o e comei;ou a brincar com êle, mas tan­
tas maldades lhe fez que o gato acabou por fugir. 
Fernandita ficou !'i'I novamente e. muito aborrecida, 
já cheia de sono, <>ncostn11 a rnhrcila ao saco <las 
batatas e, olhando um buraco por onde a mãi lhe 
disse- que os ratos <;aíam, para comerem coisa<; da 
de<;pcn!'-a, adormeceu ... 

* 
Ah!!! Do buraco da tlespens:i saiam, então, imen­

sos ratos, que, 1·odeara111 Fernandita. <', aos salti· 
nhos, faziam uma ~uinchariii ('nsurdecedora! De­
pois cc.meçaram n. suhir-lhe pelas !'andá lias, corpo 
acima, até n.o J>CSCO<;>o e üanclo saltos, pendura­
vam-se-lhe na's orelhas, no nariz o nos lindos cara­
cóis. Fernanda bem quE>ria livrar-se dêles; mas qual! 
Não conseguia e por muito tempo a luta continuou 
até que Niquiti apareceu, de repente, fazendo todo<; 
os ratos irem de corrida para. o buraco. 

Então, Fernandit.a acordou. Esfregou os olhos; 
estava banhada em suor e doía-lhe a cabeça. O es· 
toto de. saco das batatas era demasiado duro. A i>eu 
lado :\iquiti dormia, fazendo ouvir o seu rom-rom. 
Xa casa não !'e ouvia barulho algum. Olhou o hura. 
co e, record,ando o horrível pesadelo que tivera, teYe 
mêdo de continuar ali, mêdo que viesse ter com eia. 
algum rato de verdade. Pegou no gato e saiu. 

Na cozinha não estava ninguém. Xa casa de cos­
tura. n\nguém. Já assustada, chamou pela mãi, po­
rém, níto obte\·e resposta. Fcrnandita estava só em 
casal Principiou a chorar, mas vendo que nada re­
mediav:i. assim, corne_çou fazendo planos. Resolveu 
chamar pelas vizinhas, mas nãv l'hcgava, nem m~~­
mo em cima dM cadeiras, ao fecho das janelas! E se 
telefonasse para. casa das tias'? Mas como \·er O$ 
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nu 11H·1.,., 11 :< 11 ~ta. •e 1 i111 ;;:1bia h•1·:. E era por 
qn1'l'CI' np!'rndrr n111a 1·oi'in. t:10 p1rcisa. que se viu 
<·m tamanha aflit:üo. :'\i\n, nnuea mais dt':ixnria de ir 
ú Escola ... 

Encostou a cahe"ila nos vidros da. janela e assim, 
cheia de mêdo, <'<l!C\'e uma hora. que lhe pareceu 
mn ano, até que ou\·iu a chave rodar na techadura. 
Dirigiu.se para a porta por vnde entravam, precipi· 
tadaínente, os pais, tios, primos e irmãos, todos com 
caras consternadas. Quando a \iram. foi um clelírh1; 

lançaram-se sobre t>la 1' as preguntas cho\·iam do 
todos os lados. Só a miii. a. sua hoa mãizinha. mal 
a viu, se deixou cai1 numa cadeirn. e chorou, chor•m 
muitv. Tenta\'am anim{1-lrL mas hnldadamente. 

Fernandita. pasmava! (>uantas lág-rim-a!" e de-:gos­
tos causara :i sua i1 refleclidn idé•n'. E, lnnçnndo-~ no 
pescc.ço da mài, contou-lhe tntlo. rr g-a11do lhP perd1):J5-
sem, o que todoc;, genl'l'O!o\n111enl . fll'J ra111 

Fernandita Í' que nfio 1wrrlon11 ,\ ~i própria, ma~ 
ficou emendada. :'\;io mai,; :-1•1 n r{mwl1 io11a núú tl<'i­
xará de ir :'1 E~colu. rtl'tll tnrá r111alq11er coisa !"em 
medir bem ª" ~nos ('ílll~l'rp11'>11c·1al'. 

F 
__________ ....; ________ ~ __ ............. --~--------,---------------... ------------------·..--------------..,.,. 
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NO PINHAL 
Por AUGUSTO DE SANT A .. RITA 

u \I rancho de menino•, num pinhal, 

.vai cantando, a bailar t\anc;as de roda, 

alegre e linda moda, 

dac: mil módinhac: que h6 t>m Portugal! 

ema ali>l?ria clouda 

ecún n'alma dos pínheil'o~. lúdt1 

plena de mágoa e de f ric:teza tal, 

quando e"tá só, 

que chega n cau1;ar dó 

aos passa1inhos 

que nêles \'ão pot\sar 

.:iu lft depür seus ninhos 

~reninos: - um pinhal 

ê tal e qual, tal qual, 
uma Yelhinha-a\·6, 

li li li -t-

que apP.10-; ri, contente. ao Yi:r brincai 

os 'e"" 1wtinhog! 

trú uma n(o\'oa nos pinhai:::, igual 

ú n?\oa qtw há nQS olho;; do ... a\'o'i• ; 

~ua prúp1w resina é lactimal 

nos corco\ ad<·" tronco~ !'~mpre ao:; r.ú ... ! 

Por~m. <1n::indo os meninos vão brincnr 

em seu rc·gac;o, o pinheiral, contrnte, 

pue-sc, tnmb~m. com ~Jeg a cantar ... 

corno búzio dolente, 

ondt> mn1·111ura torla a \'OZ elo mar! 

E' que a alminha das coi~as tnml1U11 c;?n!e 

tal C' qual como a gente, 

e :;abt> r:omo n<'•s. rir on C'horni 1 

M li 
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HORIZONTALMENTE 

e 
R 
u 
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1, Papel onde i:;e escreve. 5, Plantaç~ de favas. 10, Ave. 
11, Pequeno golfo. 12, Poesln laudatória. 14, Pronome. 15, 
Utenslllo de coi:;lnha.. 17, MarcA. do cigarros. 19, Batráquio. 
20, Fileira. 22, Pronome. 23, Mam!tero. 24, Barco em inglês. 
25, De rei. 26, Sem !atos, 27, Rua em francês. 28, Casa. 30, 
Numeral. 31, Verbo. 33. Parte dum navio . 34, Facho. 35, 
Forma verbal. 37, Percepção Intelectual. 39, Antónimo de 
sorte. 41, Nome de mulher. 42, Que to! estreado. 

VERTICALMENTE 
l, Peixe. 2. MarCll. de automóvel. 3, Livro de merceeiro. 

4, Do carro electr!co. 6, Da casaca. 7, Terreno entre dois 
montes. 8, Interjeição. O. Liga 11e cobre e zinco. lS, País da. 
Europa. a, Exercer o toureio. 16, Livro pl\ra retratos. 18, Ca­
tedral. 19. Verbo. 21, Contracc!lo de preposição a e o artigo 
(no plural). 23, Protóxtdo de cálcio. 26. Que está na idade de 
casar. 29, Palavra latina. 31, Mil.quina para tecer pano. 32, 
Em'b0cadur&4 dos rios. 34, Pronome. 36, Das aves. 38, Forma 
verbal. 40, Preposição latlnn. 
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O BO I d e SI LH E T-(Bos fron ta lis) 
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NA f ~IRA DO LIVRO 

I -- O cscrivú.o Vaz Jeremias 
tem um filhinho, o Libório, 
com quem ~ai todos os diru:, 
ao voltar do seu cartório. 

lll - Contente por YCl' o cult.o 
quo o filho às letras votava, 
tl'ês grandes obras do vulto, 
logo, o 1rni li lhe comprava. 

\' - .\Ias, rlecorridos dois dias, 
ele \'Olla do seu cartório, 
o pobro do Jeremias 
vai encontrar o Libório 

1T J';.t,,,,ondo pelo Ho!'sio, 
nu. feira, já i:.em tn.1Ju111e~. 

o Libório no pai pediu 
que lho compra,,~t: uni:- V1Jlun1c» 

JV - E •'>-fl'egn as mão:,, tlc cvutente, 
dizendo ro111 ::eu:; liotõe~ · 

uQ rapoz tlú, certamente. 
1111m Yílor Ilu~o ou Camões'." 

VI - todo entregues ú.s mil manobras 
duma tesoura. que, em punlio, 
transformava as ditas obras 
noutras obras de alto cunho! 

1 
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